Chico Xavier - O Homem de Bem

Mário Frigéri

(Artigo transcrito da edição especial da Revista Reformador em homenagem a Chico Xavier, publicada em julho de 2002, FEB).
Tudo o que disse e se escreveu sobre Francisco Cândido Xavier pode ser sintetizado nos "Caracteres do Homem de Bem", que Allan Kardec ressalta na questão 918 de "O Livro dos Espíritos" e no capítulo XVII de "O Evangelho segundo o Espiritismo", como segue:

O verdadeiro homem de bem é o que cumpre a lei de justiça, de amor e de caridade, na sua maior pureza. Se ele interroga a consciência sobre seus próprios atos, a si mesmo perguntará se violou essa lei, se não praticou o mal, se fez todo o bem que podia se desprezou voluntariamente alguma ocasião de ser útil, se ninguém tem qualquer queixa dele; enfim, se fez a outrem tudo o que desejara lhe fizessem. 

Deposita fé em Deus, na Sua bondade, na Sua justiça e na Sua sabedoria. Sabe que sem a Sua permissão nada acontece e se Lhe submete à vontade em todas as coisas.

Tem fé no futuro, razão por que coloca os bens espirituais acima dos bens temporais.

Sabe que todas as vicissitudes da vida, todas as dores, todas as decepções são provas ou expiações e as aceita sem murmurar.

Possuído do sentimento de caridade e de amor ao próximo, faz o bem pelo bem, sem esperar paga alguma; retribui o mal com o bem, toma a defesa do fraco contra o forte, e sacrifica sempre seus interesses à justiça.

Encontra satisfação nos benefícios que espalha, nos serviços que presta, no fazer ditosos os outros, nas lágrimas que enxuga, nas consolações que prodigaliza aos aflitos. Seu primeiro impulso é para pensar nos outros, antes de pensar em si, é para cuidar dos interesses dos outros antes do seu próprio interesse. O egoísta, ao contrário, calcula os proventos e as perdas decorrentes de toda ação generosa.

O homem de bem é bom, humano e benevolente para com todos, sem distinção de raças, nem de crenças, porque em todos os homens vê irmãos seus.

Respeita nos outros todas as convicções sinceras e não lança anátema aos que como ele não pensam.

Em todas as circunstâncias, toma por guia a caridade, tendo como certo que aquele que prejudica a outrem com palavras malévolas, que fere com o seu orgulho e o seu desprezo a suscetibilidade de alguém, que não recua à idéia de causar um sofrimento, uma contrariedade, ainda que ligeira, quando a pode evitar, falta ao dever de amar o próximo e não merece a clemência do Senhor.

Não alimenta ódio, nem rancor, nem desejo de vingança; a exemplo de Jesus, perdoa e esquece as ofensas e só dos benefícios se lembra, por saber que perdoado lhe será conforme houver perdoado.

É indulgente para as fraquezas alheias, porque sabe que também necessita de indulgência e tem presente esta sentença do Cristo: Atire-lhe a primeira pedra aquele que se achar sem pecado. 

Nunca se compraz em rebuscar os defeitos alheios, nem, ainda, em evidenciá-los. Se a isso se vê obrigado, procura sempre o bem que possa atenuar o mal.

Estuda suas próprias imperfeições e trabalha incessantemente em combatê-las. Todos os esforços emprega para poder dizer, no dia seguinte, que alguma coisa traz em si de melhor do que na véspera.

Não procura dar valor ao seu espírito, nem aos seus talentos, a expensas de outrem; aproveita, ao revés, todas as ocasiões para fazer ressaltar o que seja proveitoso aos outros.

Não se envaidece da sua riqueza, nem de suas vantagens pessoais, por saber que tudo o que lhe foi dado pode ser-lhe tirado.

Usa, mas não abusa dos bens que lhe são concedidos, porque sabe que é um depósito de que terá de prestar contas e que o mais prejudicial emprego que lhe pode dar é o de aplicá-lo à satisfação de suas paixões.

Se a ordem social colocou sob o seu mando outros homens, trata-os com bondade e benevolência, porque são seus iguais perante Deus; usa da sua autoridade para lhes levantar o moral e não para os esmagar com o seu orgulho. Evita tudo quanto lhes possa tornar mais penosa a posição subalterna em que se encontram. 

O subordinado, de sua parte, compreende os deveres da posição que ocupa e se empenha em cumpri-los conscienciosamente. (Cap. XVII, no 9.)

Finalmente, o homem de bem respeita todos os direitos que aos seus semelhantes dão as leis da Natureza, como quer que sejam respeitados os seus.

Não ficam assim enumeradas todas as qualidades que distinguem o homem de bem; mas, aquele que se esforce por possuir as que acabamos de mencionar, no ca-minho se acha que a todas as demais conduz.

Fonte: KARDEC, Allan, O Evangelho segundo o Espiritismo, 117 ed., Rio de Janeiro, FEB, 2001, cap. XVII, item 3, p. 272-274.

O incerto vôo da águia ferida

Semyramis Gomes de Albuquerque

O mundo ainda está chocado por causa da tragédia que atingiu os Estados Unidos no dia 11 de setembro. Foi uma barbaridade sem precedente na História. Aviões lotados de passageiros foram seqüestrados dentro do próprio Estados Unidos e logo foram impiedosamente arremessados contra prédios, onde trabalhavam milhares de criaturas americanas e estrangeiras. O assombroso saldo de mortos e feridos nos dá a dimensão. exata do terror praticado por esses camicases modernos, em nome de um radicalismo político inaceitável. E, agora, o mundo está diante de uma expectativa incerta. O futuro do mundo depende do vôo que a águia ferida irá realizar. Poderemos ter, ou não, uma terceira guerra mundial, pois já não há dúvida de que o nosso planeta é hoje uma aldeia globalizada. A ferida aberta num país, como os Estados Unidos, logo é sentida pelas nações parceiras.

No caso em tela é necessário que se tenha muita cautela para tomar qualquer atitude. É preciso que se ponha a inteligência para funcionar antes da força. Que não se deixem os Estados Unidos sair por aí, jogando bombas em países suspeitos de darem guarida a terroristas internacionais, pois, na verdade, nenhum país assumiu abertamente a culpa pelo atentado terrorista que destruiu o World Trade Center e uma boa parte do Pentágono. Punir os responsáveis é preciso, mas punir civis que, em geral, nada tem a ver com terrorismo não será uma atitude correta. Contudo, este perigo está se desenhando no seio do mundo político norte-americano. As diversas manifestações de seus atuais e ex-governantes revelam essa intenção. Os discursos eivados de ódio e desejo de vingança tem o mesmo tom e a mesma coloração: "Foi um ato de guerra perpetrado contra os Estados Unidos, que precisa uma resposta ampla, enérgica e definitiva." Henry Kissinger, o mais qualificado entre os políticos manifestantes, sintetizou esse consenso. Para ele, foi uma ação integrada. Não adiantaria apenas um golpe retaliatório. "Quem fez isso tem recursos substanciais, organização e apoio."Não bastaria caçar e punir os terroristas. Os Estados Unidos têm que neutralizar os governos que abrigam ou encorajam o terrorismo internacional”.

Como se vê, o orgulho ferido transtorna até as mentes mais esclarecidas que passam a alimentar e a insuflar o desejo de vingança a qualquer custo.

Ninguém dentro do mundo político norte-americano parece interessado em se perguntar: "Por que fomos atacados com essa virulência? Será que temos despertado aí pelo mundo afora ódios tão tenebrosos, que levam alguns homens a pensarem que têm o direito de nos agredir dessa maneira? Não será essa tragédia resgate cármico, por resposta às duas bombas atômicas que jogamos sobre o Japão, , e dizimamos milhões de criaturas? Não será isso uma resposta amarga aos embargos econômicos e às guerras que temos feitos ou simplesmente alimentado? Será que não temos de olhar pó outro ângulo os acontecimentos do mundo? Será que só o nosso ponto de vista é correto? Será que uma violência justifica outra?"

A retaliação norte-americana, seja bélica ou apenas de ordem econômica, não extinguirá o terrorismo internacional, mas trará, não tenhamos dúvidas, muitos desconfortos ao mundo globalizado.

Assim sendo, convém que os governantes mundiais analisem com muita atenção e cautela o vôo da água ferida.

Olhemos agora o reverso dessa tragédia, que me parece positivo: a demonstração de ardente patriotismo do povo norte-americano é surpreendente. O sentimento de solidariedade que esse povo demonstrou também é algo extraordinário e exemplar. Milhares de voluntários vindos de várias partes do país acorreram incontinente para os locais, em que se consumou a tragédia com o objetivo de ajudar no resgate das vítimas. Igualmente vimos o mundo consternado e solidário com os Estados Unidos. De Norte a Sul, de Leste ao Oeste o injurioso ato terrorista foi condenado. Este lado bonito dessa indesejável ocorrência é que deveria ter sido destacado pelos holofotes da mídia internacional, mas infelizmente num mundo acostumado com os escarcéus o bem não dá "IBOPE". Se o mundo quer paz é preciso lembrar que o seu maior investimento não deve ser em estratégias e materiais bélicos. Pois a nação melhor preparada nesse sentido acaba de ser atacada por um punhado de homens armados com canivetes. O melhor que o mundo pode fazer é procurar melhorar o homem moralmente.

Urge a necessidade de se equipar o homem com os valores morais, porque somente o homem preparado moralmente poderá implantar no mundo uma política sadia, sem preconceitos de raça, de credos religiosos, ideológicos etc. Só esse homem poderá desenvolver uma política internacional que enseje o desenvolvimento do amor entre os povos, e que leve os mais ricos a ajudar os menos favorecidos, que extingua, de vez, a exploração do homem pelo homem.

Essa meta, porém, não será atingida pelas religiões tradicionais que aí estão há milênios, sem conseguirem os objetivos previstos em suas cartilhas sagradas.

O Espiritismo, praticado segundo as regras de Kardec, sem o bolor de sacristia, tem tudo para ser esse instrumento educacional que poderá preparar esse novo homem que irá comandar a nova política internacional, a qual deverá trazer à tona valores esquecidos como estes: "Amai-vos como eu vos tenho amado "Ou este outro tão profundo quanto o primeiro: "O sândalo perfuma o machado que o fere". Esse será o verdadeiro homem de bem, que segundo a Doutrina Espírita, "é aquele que pratica a lei de justiça, de amor e de caridade em sua maior pureza. Quando interroga sua consciência a respeito de seus próprios atos, pergunta-se não violou essa lei; se não fez o mal; se fez ao outro tudo o que queria que se fizesse por ele.

Ele tem fé em Deus, em sua bondade, em sua justiça e em sua sabedoria. Sabe que nada acontece sem sua permissão, e submete-se à sua vontade em todas as coisas.

Tem fé no futuro; é por isso que coloca os bens espirituais acima dos bens temporais. Sabe que todas as vicissitudes da vida, todas as dores, todas as decepções, são provas ou expiações, e as aceita sem reclamar.

O homem compenetrado pelo sentimento de caridade e de amor ao próximo faz o bem pelo bem, sem esperar retorno. Devolve o mal com o bem; toma a defesa do fraco contra o forte, e sempre sacrifica seu interesse pela justiça.

Ele se satisfaz com o benefício que espalha, com os serviços que presta, com os que torna felizes, com as lágrimas que seca, com as consolações que leva aos aflitos. Seu primeiro movimento é de pensar nos outros, antes de pensar em si mesmo, de ir atrás do interesse do outro antes do seu próprio. O egoísta, ao contrário, calcula os proveitos e as perdas de toda ação generosa. Ele é bom, humano, benevolente com todo mundo, sem distinção de raças nem de crenças, pois considera todos os homens como irmãos. Respeita no outro todas as convicções sinceras, e não lança anátemas àqueles que não pensam como ele. Em todas as circunstâncias, a caridade é seu guia. Os modelos educacionais e religiosos que vigem no mundo há séculos são arcaicos e insuficientes para formar esse homem de que o mundo precisa com urgência. Somente o Espiritismo, uma doutrina nova e inovadora, está apta para modelar esse homem de bem.

O bem e o mal
Os males de toda sorte, físicos ou morais, que afligem a humanidade se apresentam em duas categorias que importa distinguir: são os males que o homem pode evitar e os que são independentes de sua vontade. Entre esses últimos é preciso colocar os flagelos naturais. 

O homem recebeu como dote uma inteligência com a ajuda da qual pode afastar, ou pelo menos atenuar grandemente os efeitos de todos os flagelos naturais; quanto mais adquire saber e avança em civilização, menos esses flagelos são desastrosos; com uma organização social sabiamente previdente, poderá mesmo neutralizar as conseqüências, ainda que não possam ser evitadas inteiramente. Assim mesmo esses flagelos que terão sua utilidade na ordem geral da natureza no futuro, mas que também afligem no presente, Deus deu ao homem meios de paralisar seus efeitos, pelas faculdades das quais tem sido dotado seu Espírito. 

Devendo o homem progredir, os males aos quais está exposto são um estimulante para o exercício de sua inteligência, de todas suas faculdades físicas e morais, incitando-o à busca dos meios de se sustentar. Se não tivesse nada a temer, nenhuma necessidade, não iria à procura do melhor; seu espírito se embotaria na inatividade; não inventaria nada e não descobriria nada. A dor é o aguilhão que impulsiona o homem para adiante na via do progresso. 

Mas os males mais numerosos são aqueles que o homem cria por seus próprios vícios, aqueles que provém de seu orgulho, de seu egoísmo, de sua ambição, de sua cupidez e de seus excessos em todas as coisas: aí está a causa das guerras e das calamidades que acarretam, das dissensões, das injustiças, da opressão do fraco pelo forte e enfim da maior parte das doenças.

Deus estabeleceu leis plenas de sabedoria que não têm por objetivo senão o bem; o homem encontra nele mesmo tudo o que precisa para as seguir; seu caminho está traçado por sua consciência; a lei divina está gravada no seu coração; e, além disso, Deus o faz recordá-la sem cessar, por seus messias e profetas, por todos os Espíritos encarnados que têm recebido a missão de o esclarecer, moralizar e melhorar e, nesses últimos tempos, pela multidão de Espíritos desencarnados que se manifestam de todas as partes. Se o homem se conformasse rigorosamente às leis divinas, não há dúvida que evitaria os males mais pungentes e que viveria feliz sobre a Terra. Se não o faz, é em virtude de seu livre arbítrio, e disso sofre as conseqüências.

Mas Deus, pleno de bondade, colocou o remédio ao lado do mal, isto quer dizer que mesmo do mal ele faz sair o bem. Chega um momento em que o excesso do mal moral se torna intolerável e faz ao homem sentir a necessidade de mudar de vida; instruído pela experiência, é impulsionado a procurar um remédio no bem, sempre por efeito de seu livre arbítrio; quando entra em um caminho melhor, é por sua vontade e porque reconheceu os inconvenientes do outro caminho. A necessidade o constrange então a se melhorar moralmente visando ser mais feliz, da mesma forma como esta mesma necessidade o tem constrangido a melhorar as condições materiais de sua existência.

Pode-se dizer que o mal é a ausência do bem, como o frio é a ausência do calor. O mal não é um atributo distinto tanto quanto o frio não é um fluido especial; um é o negativo do outro. Aí onde o bem não existe, existe forçosamente o mal; não fazer o mal já é o começo do bem. Deus não quer senão o bem; apenas do homem vem o mal. Se houvesse, na criação, um ser predisposto ao mal, ninguém o poderia evitar; mas sendo o homem ELE MESMO a causa do mal, e tendo ao mesmo tempo seu livre arbítrio e por guia as leis divinas, ele o evitará quando quiser.

Se estudarmos todas as paixões, e mesmo todos os vícios, vemos que eles têm seu princípio no instinto de conservação. Este instinto existe em toda sua força nos animais e nos seres primitivos que se aproximam mais da animalidade; aí domina sozinho, porque, entre eles, não há ainda por contrapeso o senso moral; o ser ainda não nasceu para a vida intelectual. O instinto se enfraquece, ao contrário, à medida que a inteligência se desenvolve, porque esta domina a matéria.

O destino do Espírito é a vida espiritual; mas nas primeiras fases de sua existência corporal, ele tem apenas as necessidades materiais a satisfazer, e para este fim o exercício das paixões é uma necessidade para a conservação da espécie e dos indivíduos, materialmente falando. Mas saído deste período, tem outras necessidades, necessidades de início semimorais e semimateriais, depois exclusivamente morais. É então que o Espírito domina a matéria; se conseguir sacudir o jugo, avança na sua via providencial e aproxima-se de seu destino final. Se, ao contrário, se deixa dominar por ela, retarda-se continuando assemelhado ao bruto. Nesta situação, o que era outrora um bem, porque era uma necessidade de sua natureza, se torna um mal, não somente por não ser mais uma necessidade, mas porque se torna nocivo à espiritualização do ser. O que é qualidade entre as crianças, se torna defeito entre os adultos. O mal é assim relativo, e a responsabilidade é proporcional ao grau de adiantamento.

Todas as paixões têm, então, sua utilidade providencial. É o abuso que constitui o mal, e o homem abusa em virtude de seu livre arbítrio. Mais tarde, esclarecido por seu próprio interesse, livremente escolhe entre o bem e o mal.

Vale a pena anotar:

O mal não tem existência própria. Ele é o estado de inferioridade e de ignorância do ser em via de evolução.

Para saber mais:

O Problema do ser e do destino de Léon Denis (2ª parte, cap. XVIII, O problema do mal) 

A Gênese, os milagres e as predições de Allan Kardec (cap. III, O bem e o mal) 

O ser subconsciente do Dr Gustave Geley (2ª parte, cap. I, Explicação do mal)

Conhece-te a ti mesmo

Grupo Espírita Apóstolo Paulo

Conhece-te a ti mesmo

919 - Qual o meio mais eficaz para nos melhorarmos nesta vida e resistirmos às solicitações do mal?

R: Um sábio da antiguidade vos disse: Conhece-te a ti mesmo. (O Livro dos Espíritos)

Ter humildade : "Sem humildade construímos virtudes que não temos, como se tivéssemos uma roupa para esconder deformidades de nosso corpo"(Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. 7; item 11). 

 Compreender o próximo: "Quem estiver sem pecado, atire a primeira pedra"(Jesus, no Evangelho de João, cap. 8; versículos 1 a 10) 

Interrogar a consciência: "O homem de bem interroga a consciência sobre todo o bem que fez e todo aquele que deixou de fazer" (Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. 17; item 3) 

*O Reino de Deus e a criança

Evangelho de Mateus, capítulo 18; versículos 1 a 5

Paulo, I Epístola aos Coríntios, IV: 20) 

Acima, colocamos um exemplo de como a palestra pode ser apresentada em uma lousa. A seguir, os comentários que podem ser feitos a cada item em destaque.

Conhece-te a ti mesmo

Nesta palestra, deveremos mostrar ao público a necessidade de nos conhecermos para compreender os problemas que nos cercam.

Inicie dizendo que todos temos problemas, e que geralmente colocamos a culpa em quem convive conosco.

Ou é o marido que reclama que a esposa age friamente; ou a esposa, que diz que o marido não dialoga com ela; ou os pais, que afirmam que os filhos são rebeldes; ou os filhos, que dizem não serem compreendidos pelos pais. Ainda há o patrão, que acredita que o empregado só faz "corpo-mole"; ou o empregado, que acha o patrão mesquinho.

Mas, se analisarmos bem, será que os problemas que nos afligem são causados pelos que nos rodeiam, ou são, na verdade, provocados pelas atitudes que tomamos ou que deixamos de tomar?

Será que temos feito por merecer uma esposa mais disposta, um marido mais companheiro, filhos mais educados, pais mais compreensivos, empregados mais motivados e patrões mais altruístas? Ou será que temos apenas agido como egocêntricos, querendo apenas que "venha a nós" o nosso desejo, e nada de distribuir aos outros o que desejaríamos para nós?

Procure neste momento deixar o público refletir, pois a partir de agora é que haverá a sintonia necessária para que exista a absorção esperada dos ensinamentos da Doutrina e do Cristo.

Então, passe para a pergunta de "O Livro dos Espíritos", descrita abaixo:

919 - Qual o meio mais eficaz para nos melhorarmos nesta vida e resistirmos às solicitações do mal?

R: Um sábio da antiguidade vos disse: Conhece-te a ti mesmo. (O Livro dos Espíritos)

Nesta pergunta de "O Livro dos Espíritos", Allan Kardec, conhecedor das mazelas humanas, questiona o Espírito de Verdade sobre como poderíamos melhor evitar o mal que nos cerca, e melhor, como poderíamos progredir. E a resposta dos Espíritos é clara, ou seja, que devemos nos conhecer interiormente.

Fale ao público que precisamos ter coragem e fazermos um viagem dentro de nós mesmos. Analisarmos se temos feito por merecer o bem que desejamos em nossa vida.

Mas, para que esta análise seja real, precisamos seguir alguns passos para que não caiamos na tentação de acreditarmos ser o que não somos. Isso porque somos grandes juizes de nós mesmos, e encobertamos, às vezes até inconscientemente, as imperfeições que contribuem para a existência de nossas dificuldades.

Cite, então, algumas dicas para que possamos nos analisar melhor:

Ter humildade : "Sem humildade construímos virtudes que não temos, como se tivéssemos uma roupa para esconder deformidades de nosso corpo"(Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. 7; item 11). 

Fale da importância de termos humildade sincera. Pois sem ela, como diz o Evangelho, tenderemos a encobrir nossos defeitos e exaltarmos nossas virtudes. Humildade para compreendermos que erramos sim, e que podemos aprender com esse erro, sendo melhor no amanhã do que fomos no hoje. Não ter vergonha de assumir um erro, mas lutar com perseverança para resistir à tentação de errar de novo.

Envolva o público na necessidade de orar a Jesus pedindo ajuda na conquista da humildade, que nos livrará de uma série de angústias.

Compreender o próximo: "Quem estiver sem pecado, atire a primeira pedra"(Jesus, no Evangelho de João, cap. 8; versículos 1 a 10) 

E se conseguirmos ser humildes, conseguiremos compreender que assim como erramos, também o próximo que convive ou não conosco tem a possibilidade de errar. E então, veremos que ninguém está sem pecados, ou seja, todos temos atitudes a serem corrigidas. Isso nos dará maior força para aprendermos a perdoar, e consequentemente, conviver melhor com que está ao nosso redor".

Interrogar a consciência: "O homem de bem interroga a consciência sobre todo o bem que fez e todo aquele que deixou de fazer" (Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. 17; item 3) 

Por fim, depois que tivermos buscado a humildade e a compreensão do próximo, devemos fazer a análise sincera de nossa consciência, e verificar se fomos úteis em todos os momentos que tivemos a oportunidade. Se temos a condição de, à noite, ao colocarmos a cabeça sobre nosso travesseiro, estarmos com a consciência tranquila, cientes de que nossas responsabilidades como marido, esposa, pais, filhos, patrão ou empregado foram cumpridas a contento. E, se não foram, o que poderemos fazer para melhorarmos no dia seguinte.

Diga ao público que este é o momento de refletirmos sobre a vida, e compreender quantos sofrimentos e decepções poderíamos ter evitado se tivéssemos agido com humildade, perdão e auto-análise.

Pare então por alguns segundos e vá para a parte final da palestra.

O Reino de Deus e a criança

Evangelho de Mateus, capítulo 18; versículos 1 a 5 

Leia, ou, se puder, conte sem ler, a passagem que existe na referência citada acima. Nela, Jesus toma uma criança como exemplo, mostrando que o homem precisa assemelhar-se aos pequeninos para ganhar o Reino de Deus.

Ou seja, a criança tem a humildade de estar sempre disposta a aprender com tudo que a cerca, de forma atenta e constante; perdoa sempre, de forma sincera, aqueles que convivem com ela, não guardando mágoa ou ódio; e por fim, faz as coisas aos outros de maneira desinteressada, sem esperar nada em troca.

Explique então aos assistentes que agindo como as crianças iremos nos conhecer melhor, pois diz o Mestre que este é o caminho para entrarmos no Reino de Deus, que nada mais é do que um estado de espírito, onde encontraremos a paz e a felicidade que procuramos.

Gozo dos bens da Terra

Leda de Almeida Rezende Ebner

de Ribeirão Preto, SP

A palavra gozo, segundo o dicionário Caldas Aulette, significa: "satisfação intelectual, moral ou material; prazer; posse ou uso de alguma coisa de que provém satisfação, vantagem, regalos, interesses".

Segundo os Espíritos: "(...) devemos entender por bens da Terra tudo quanto o homem pode gozar neste mundo".

Assim, "Gozo dos bens da Terra" significa posse ou uso de tudo que traz prazer, satisfação ao homem.

O Espírito precisa viver em mundos materiais para desenvolver as potencialidades divinas que traz em si. Deus assim o quis, impondo ao princípio espiritual a união com o princípio material para que ambos progredissem. Quando esse princípio se torna Espírito, continua o determinismo divino: o desenvolver-se junto à matéria.

Tendo, pois, necessidade de viver na Terra, Deus deu ao homem o instinto de conservação, desenvolvido nos reinos vegetal e animal e o direito de ter, de usar os bens materiais, de usufruí-los, sentindo prazer no seu uso.

O viver na Terra propicia ao homem prazeres materiais, que o induzindo a procurá-los, leva-o a amar a vida terrena, condição necessária para que ele queira permanecer na Terra, progrida e concorra para o progresso do mundo que o acolhe.

Vivendo na Terra, tantas vezes quantas forem necessárias, desenvolvendo sua razão, seu intelecto, seu senso moral, no trabalho para a sua manutenção, sobrevivência e meio de obter bens, propriedades, o homem caminha para a perfeição e felicidade.

Enquanto o homem não desenvolve a sua espiritualidade e o senso moral, que o levam a perceber o que lhe é útil e necessário em sendo um ser espiritual, ele valoriza a vida na Terra somente pelos prazeres materiais.

Quanto mais desenvolve sua racionalidade e moralidade vai percebendo outros prazeres, outros valores, preservando-se dos excessos.

Kardec escreve: "Se o homem não fosse instigado ao uso dos bens da Terra, senão em vista de sua utilidade, sua indiferença poderia ter comprometido a harmonia do universo. Deus lhe deu o atrativo do prazer que o solicita à realização dos desígnios da Providência. Mas, por meio desse atrativo, Deus quis prová-lo também pela tentação que o arrasta no abuso, do qual sua razão deve livrá-lo".

Por quê tentação?

Pelo prazer proporcionado pelos bens terrenos, o homem é levado, tentado ao abuso, aos excessos. E é a razão com a moralidade, na análise dos efeitos dos excessos, da utilidade dos bens e dos limites do prazer, que o homem vai aprendendo ao uso correto dos bens materiais em seu próprio benefício.

Todo excesso, todo abuso conduz às conseqüências desagradáveis e quanto mais forem os excessos de toda espécie, mais sofridas serão essas conseqüências, podendo levar o homem às doenças, aos crimes, aos desequilíbrios, ao suicídio.

Provavelmente, as causas da maior parte dos sofrimentos atuais de pessoas que buscam viver corretamente no cumprimento do dever, estão na intemperança nos excessos do uso dos bens terrenos, em vidas passadas.

O que impulsiona o homem à busca abusiva dos prazeres proporcionados pelos bens materiais?

A nosso ver são: a descrença em Deus, em um objetivo vivencial; a crença na mortalidade da alma juntamente com a morte do corpo físico; a crença na unicidade da existência terrestre. Daí, as frases: "A vida é curta, gozemo-la". "Vive-se somente uma vez: vamos gozar a vida". "Antes que a morte chegue, aproveitemos os prazeres da vida".

As idéias acima estimulam o homem a buscar a felicidade nas coisas e prazeres materiais que satisfazem às sensações físicas, ao orgulho e ao egoísmo, mas não atendem às necessidades do Espírito imortal, cujo destino é viver o amor em sua plenitude.

Quando o homem se percebe como um ser espiritual, vivendo, provisoriamente, num corpo físico, continuando o exercício da vida no plano espiritual, após a morte desse corpo; quando percebe que o viver tem um sentido definido de aprendizado e desenvolvimento contínuos; quando raciocina em torno das conseqüências desagradáveis ou dolorosas, muitas vezes funestas dos excessos dos prazeres terrenos de toda espécie, ele busca dominar-se, passando a perceber também a necessidade de ter, de usar esses bens, sem excesso, considerando-os como instrumentos do seu desenvolvimento espiritual.

Por isso, Allan Kardec, ao descrever as qualificações do homem de bem, ideal a ser alcançado pelo homem, escreveu: "O HOMEM DE BEM USA MAS NÃO ABUSA DOS BENS QUE LHE SÃO CONCEDIDOS".

Bibliografia:

O Livro dos Espíritos - Allan Kardec - Parte 3.ª - Cap. V, questões 711 a 714.

O Evangelho Segundo o Espiritismo - Allan Kardec - Cap. XVII, item 3.

(Jornal Verdade e Luz Nº 170 de Março de 2000)

O homem de bem

3. O verdadeiro homem de bem é o que cumpre a lei de justiça, de amor e de caridade, na sua maior pureza. Se ele interroga a consciência sobre seus próprios atos, a si mesmo perguntará se violou essa lei, se não praticou o mal, se fez todo o bem que podia, se desprezou voluntariamente alguma ocasião de ser útil, se ninguém tem qualquer queixa dele; enfim, se fez a outrem tudo o que desejara lhe fizessem. 

Deposita fé em Deus, na Sua bondade, na Sua justiça e na Sua sabedoria. Sabe que sem a Sua permissão nada acontece e se Lhe submete à vontade em todas as coisas. 

Tem fé no futuro, razão por que coloca os bens espirituais acima dos bens temporais. 

Sabe que todas as vicissitudes da vida, todas as dores, todas as decepções são provas ou expiações e as aceita sem murmurar. 

Possuído do sentimento de caridade e de amor ao próximo, faz o bem pelo bem, sem esperar paga alguma; retribui o mal com o bem, toma a defesa do fraco contra o forte, e sacrifica sempre seus interesses à justiça. 

Encontra satisfação nos benefícios que espalha, nos serviços que presta, no fazer ditosos os outros, nas lágrimas que enxuga, nas consolações que prodigaliza aos aflitos. Seu primeiro impulso é para pensar nos outros, antes de pensar em si, é para cuidar dos interesses dos outros antes do seu próprio interesse. O egoísta, ao contrário, calcula os proventos e as perdas decorrentes de toda ação generosa. 

O homem de bem é bom, humano e benevolente para com todos, sem distinção de raças, nem de crenças, porque em todos os homens vê irmãos seus. 

Respeita nos outros todas as convicções sinceras e não lança anátema aos que como ele não pensam. 

Em todas as circunstâncias, toma por guia a caridade, tendo como certo que aquele que prejudica a outrem com palavras malévolas, que fere com o seu orgulho e o seu desprezo a suscetibilidade de alguém, que não recua à idéia de causar um sofrimento, uma contrariedade, ainda que ligeira, quando a pode evitar, falta ao dever de amar o próximo e não merece a demência do Senhor. 

Não alimenta ódio, nem rancor, nem desejo de vingança; a exemplo de Jesus, perdoa e esquece as ofensas e só dos benefícios se lembra, por saber que perdoado lhe será conforme houver perdoado. 

É indulgente para as fraquezas alheias, porque sabe que também necessita de indulgência e tem presente esta sentença do Cristo: "Atire-lhe a primeira pedra aquele que se achar sem pecado." 

Nunca se compraz em rebuscar os defeitos alheios, nem, ainda, em evidenciá-los. Se a isso se vê obrigado, procura sempre o bem que possa atenuar o mal.. 

Estuda suas próprias imperfeições e trabalha incessantemente em combatê-las. Todos os esforços emprega para poder dizer, no dia seguinte, que alguma coisa traz em si de melhor do que na véspera. 

Não procura dar valor ao seu espírito, nem aos seus talentos, a expensas de outrem; aproveita, ao revés, todas as ocasiões para fazer ressaltar o que seja proveitoso aos outros. 

Não se envaidece da sua riqueza, nem de suas vantagens pessoais, por saber que tudo o que lhe foi dado pode ser-lhe tirado. 

Usa, mas não abusa dos bens que lhe são concedidos, porque sabe que é um depósito de que terá de prestar contas e que o mais prejudicial emprego que lhe pode dar é o de aplicá-lo à satisfação de suas paixões. 

Se a ordem social colocou sob o seu mando outros homens, trata-os com bondade e benevolência, porque são seus iguais perante Deus; usa da sua autoridade para lhes levantar o moral e não para os esmagar com o seu orgulho. Evita tudo quanto lhes possa tornar mais penosa a posição subalterna em que se encontram. 

O subordinado, de sua parte, compreende os deveres da posição que ocupa e se empenha em cumpri-los conscienciosamente. (Cap. XVII, nº 9.) 

Finalmente, o homem de bem respeita todos os direitos que aos seus semelhantes dão as leis da Natureza, como quer que sejam respeitados os seus. 

Não ficam assim enumeradas todas as qualidades que distinguem o homem de bem; mas, aquele que se esforce por possuir as que acabamos de mencionar, no caminho se acha que a todas as demais conduz.
O Homem de bem
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Oração Inicial:

<|Denise|> Deus, Pai de Infinita Misericórdia. Jesus, Irmão e Amigo de todas as horas, estamos aqui reunidos para mais uma noite de estudo. Pedimos que auxilie a nossa Querida Amiga Vera em seus esclarecimento a respeito dessa maravilhosa Doutrina que nos é tão esclarecedora. Abra os nossos corações e nossas mentes e ilumine sempre nossos caminhos para que possamos sempre seguir no caminho do bem! Que Assim Seja!!! 

Apresentação do palestrante:

<Vera_Sa> Meu nome é Vera Sá, é muito bom estar com vocês, "internautando" e falando sobre esse tema "O homem de Bem", que para nós, pelo menos para mim, particularmente, é muito difícil! (t) 

Apresentação do palestrante:

<Vera_Sa> Fica fácil quando a gente fala do bem dos outros homens para nós. Listaríamos rapidamente como gostaríamos de ser tratados. Assim, retiraríamos as qualidades daquele que é o nosso Homem de Bem! Isto porque, quando estamos em situações consideradas de difícil decisão, sempre vemos que o outro tem que demonstrar sua afabilidade, sua doçura, sua compreensão com as nossas dificuldades e assim por diante. Queremos que ele possua as qualidades do Homem de Bem e não conseguimos neste momento nos colocarmos no lugar dele e também verificarmos que precisamos compreendê-lo, ser benevolente com as suas idéias e até pacientes com as suas dificuldades. No Livro "Jesus No Lar", psicografia de Chico Xavier, o Espírito de Néio Lúcio, nos transmite na lição 19, o contato de Jesus com seus discípulos, onde Tadeu demonstrava seu sofrimento perante as idéias de alguns outros companheiros, quando em situações consideradas de difícil decisão. Foi quando Jesus perguntou-lhe como ele via a felicidade. Tadeu falou da paz para todos e de todos e quando foi indagado como conseguí-la. Ele disse para Jesus que bastaria, que se pudesse alcançar a compreensão dos outros. A partir daí vamos deixar para que vocês leiam as respostas de Jesus, e verifiquem também como Tadeu se via como nós hoje, aquele que precisa ser compreendido e esquecia de compreender a falha dos outros. Por isso, caros amigos internautas, estamos aqui para estudar melhor "O Evangelho Segundo o Espiritismo" em seu Capítulo 17, Item 03 sobre "o Homem de Bem". Temos que manter aquele slogan "Fazer o Bem não importa a quem". (t) 

Perguntas/Respostas:

<||Moderador||> [1] <homeover> O chamado Homem de Bem seria o mesmo que o Homem Integral da nossa Joana de Angelis (Psicografia de Divaldo Franco)? 

<Vera_Sa> Sim. O Homem Integral para ser integral deverá possuir as qualidades do verdadeiro Homem de Bem, que, tem que cumprir a Lei de Justiça, de amor, de Caridade NA SUA MAIOR PUREZA. O homem integral é visto neste sentido também, como também é importante que visualizemos este conceito com a visão de ver o homem como diz a introdução Número VI, de "O Livro dos Espíritos": "O Homem é formado do corpo, da alma e do laço que prende a alma ao corpo, que é o Perispírito."(t) 

<||Moderador||> [2] <homeover> Em nosso planeta de expiações e provas, certamente escasseiam cada vez mais os homens e mulheres de Bem. Conforme se processar nossa transição planetária para mundo de regeneração, crescerá rapidamente a proporção desses seres humanos melhorados? 

<Vera_Sa> Na verdade, Homem de Bem no nosso Planeta, nós só conhecemos mesmo Jesus, como está na Pergunta 625 de "O Livro dos Espíritos". Naturalmente no planeta de regeneração, o bem ocorrerá em maior quantidade que o mal, mas isso não quer dizer que teremos o exemplo de outros homens de bem, espíritos que já conquistaram o que consta no Item 03, capítulo XVII, de "O Evangelho Segundo o Espiritismo". (t) 

<||Moderador||> [3] <homeover> Quais são as qualidades intrínsecas e indispensáveis dos homens e mulheres de Bem? Podemos incluir nessa classificação irmãos recentemente desencarnados como Madre Teresa de Calcutá, Betinho e Irmã Dulce da Bahia? 

<Vera_Sa> As características do Homem de Bem, podem ser assim resumidas: ser bom, e daí já observamos uma diferença, pois nem todo o homem bom é um homem de bem, mas a recíproca é verdadeira. Ser bom já é um grande começo. Ser bom é ser humano, benevolente para com todos, até com os inimigos, com aquele vizinho que bate a porta quando estamos dormindo, ou outras coisas do dia a dia que nos incomodam, afinal ainda nos consideramos o centro do mundo. Portanto não podemos avaliar os Espíritos dos companheiros que listastes diante da imortalidade da alma e da pluralidade das existências, mas pelos frutos observados do trabalho por eles realizado temos a certeza que eles estão bem adiantados no caminho, pois como diz o Item 03, citado já diversas vezes, fé no futuro, fé em DEUS, na sua bondade, na sua justiça, sentimento de caridade, respeito aos outros, a indulgência, a paciência e algumas outras qualidades são conquistas que estes Espíritos demonstraram já possuir. (t) 

<||Moderador||> [4] <homeover> Quando, finalmente, poderemos classificar o planeta Terra como lar de Homens e Mulheres de Bem? Quando formos planeta de regeneração avançada ou só quando atingirmos o estágio de mundo feliz ou ditoso? 

<Vera_Sa> È, quando chegarmos a ser um mundo ditoso. Se vermos em "O Livro dos Espíritos", perguntas 920, 921 comentário de Kardec, reforçaremos em nós a idéia que já possuímos na consciência, que somos os obreiros da nossa própria felicidade. Portanto quando conseguirmos praticar as Leis de DEUS "que se encontram na consciência", NA SUA MAIOR PUREZA, conseguiremos transformar o nosso planeta neste lar que você tanto quer.(t) 

<||Moderador||> [5] <homeover> Irmãos maiores da Humanidade como O Mestre Jesus, Buda, Confúcio, Lao-Tsé, Krishna, Francisco de Assis, seriam o ideal evolutivo do Homem de Bem na Terra? 

<Vera_Sa> O Mestre Jesus é o ideal evolutivo do homem que quer continuar caminhando para o bem e portanto com o tempo e as experiências, com o esforço que fizer para domar suas más tendências, alcançará qualidades que o favorecerão a não alimentar o ódio, a não desejar vingança, a perdoar e esquecer as ofensas, a encontrar satisfação nos benefícios que espalha sem vaidade, enfim, estará trilhando o caminho que o Mestre Jesus nos ensinou. Oa demais companheiros citados por você, procuraram desenvolver seus talentos e alcançaram, como sabemos, por suas obras, resultados mais satisfatórios do que negativos. Eles ouviram a voz da consciência em seus atos.(t) 

<||Moderador||> [6] <Wal> Kardec afirma em "O Evangelho Segundo o Espiritismo" , cap XVII, item 10: "vivei com os homens de vossa época, como devem viver os homens. Sacrificai às necessidades (...)". Como conciliar isso com a passagem no mesmo item em que ele afirma "Sede joviais, sede ditosos"? Não parece estar havendo um conflito? 

<Vera_Sa> Não. Faz parte da Lei de justiça, amor e caridade. Os Espíritos que já entendem mais do que nós, como esse espírito que dá a comunicação do Item 10, "O homem no mundo" em Bordéus em 1863, nos mostram que a Lei de sociedade é para ser vivenciada e que não é o isolamento que nos proporcionará a aquisição de qualidades. Portanto nos incentiva a viver como os costumes e hábitos de nossa época mas não com os vícios e as paixões que ainda se encontram em nossa época. Eles nos falam sobre isso para evitar que fiquemos achando que rezando, rezando e rezando, nos isolando e afastando-nos do que consideramos "pernicioso" é que teremos a trilha do caminho para o Homem de bem. No próprio terceiro parágrafo do Item 10 deste capítulo XVII de "O Evangelho Segundo o Espiritismo", ele nos chama a atenção para convivência com espíritos de diferentes naturezas e que não nos choquemos quando com eles estivermos. Ele nos incita a sermos ditosos, joviais, enfim, e que busquemos ser espontâneos no que tivermos de melhor. (t) 

<||Moderador||> [7] <|Denise|> Boa noite, querida amiga Vera Sá, espero que esteja tudo bem com você!! Desejo que Deus ilumine o seu coração e seus pensamentos, especialmente nessa noite de estudo!!! "O verdadeiro homem de bem é quem age de acordo com as LEIS DE DEUS, sabiamente prescritas por JESUS em seu EVANGELHO, isto é cumprindo as leis da Justiça, do Amor e da Caridade." Poderia nos esclarecer a respeito desse comentário ? 

<Vera_Sa> Cara Denise, estamos há uma hora falando sobre isso e se pudéssemos ficaríamos a noite inteira. Nós sabemos das leis na consciência, que o sino toca quando nós saímos do trilho, mas mesmo assim continuamos muitas vezes deixando que nossas imperfeições falem mais alto. Como Tadeu, o Discípulo de Jesus, mesmo acanhadamente perguntamos incessantemente aos Espíritos amigos: Porque será que fulano não me entende? Será que já não sofri demais? Eu bem que tento ser amiga deles, mas eles também não cooperam. Tadeu falou para Jesus mais ou menos assim, está lá na lição 19 do livro "Jesus no Lar", conforme falamos no início: "O discípulo enunciou a Jesus quando indagado sobre a sua interpretação da felicidade: 'Desejo, para esse fim, que o próximo me não despreze as intenções. Sei que erro, muitas vezes, sou humano, entretanto ficaria contente se aqueles que convivem comigo me reconhecesse o sincero propósito de acertar. Vivo na expectativa na cordialidade alheia. A indiferença e calúnia dói-me no coração. Em razão de tudo isso sentirme-ia venturoso, se os meus parentes, afeiçoados e conterrâneos, me buscassem, não pelo que aparento ser nas imperfeições do corpo, mas pelo conteúdo de boa vontade que presumo conservar em minha alma.' Não é assim que ainda nos sentimos em situações semelhantes às descritas por Tadeu? (t) 

<||Moderador||> [8] <|Denise|> Se a maioria dos homens tem fé em Deus, como explicar a descrença e os desentendimentos gerais? Seria porque temos fé superficial e irracional? 

<Vera_Sa> Nós, espíritas, sabemos que não basta ter fé. A fé tem que ser raciocinada. A fé raciocinada implica um conhecimento de nós mesmos. Descobrir, portanto, as nossas más tendências, e, acima de tudo, buscarmos a transformação moral de nós mesmos para que depois possamos, na prática, auxiliar ao próximo. Isso não quer dizer que vamos ficar esperando essa transformação rezando, isolados num canto, ou coisa parecida; temos que treinar com o outro e é nesse vai-e-vem que ocorrem as divergências. Isso não quer dizer falta de fé, isso quer dizer que somos homens no mundo, como nos diz "O Evangelho Segundo o Espiritismo", no Capítulo XVII, item 10, 1º. e 4º parágrafos, principalmente. O Homem de Bem deposita fé em Deus e sabe que sem a Sua permissão nada acontece e, portanto, entende que as vicissitudes da vida fazem parte do nosso projeto de evolução. Realmente, para melhor respondermos a você e aos demais companheiros que nos acompanham, precisaríamos de mais tempo, pois falar de fé e de Homem de Bem e de caminhos para chegarmos à perfeição que é a nossa meta como Espíritos Imortais seria necessário esmiuçarmos "O Livro dos Espíritos" e "O Evangelho Segundo o Espiritismo", principalmente. Com a ajuda dos companheiros aqui presentes, lembramos do Capítulo XIX de "O Evangelho Segundo o Espiritismo", no seus itens 11 e 12, de onde retiraremos algumas frases: "Tende, pois, a fé, com o que ela contém de belo e de bom, com a sua pureza, com a sua racionalidade. Não admitais a fé sem comprovação, cega filha da cegueira. Amai a Deus, mas sabendo porque o amais (...)"; "No homem a fé é o sentimento inato de seus destinos futuros, é a consciência que ele tem das faculdades imensas depositadas em gérmen no seu íntimo, a princípio em estado latente, e que lhe cumpre fazer que desabrochem e crescam pela ação da sua vontade". É assim, meus amigos, que poderemos "fazer o bem não importa a quem", pois, porque e para quê e o como fazer não só se encontra em nossas consciências como também nos livros maravilhosos que a Doutrina Espírita nos traz. Jesus exemplificou para nós tudo isso e disse a Tadeu: "Tadeu, se você procura, então a alegria e a felicidade do mundo inteiro, proceda para com os outros como deseja que os outros procedam para com você. E caminhando cada homem nessa mesma norma, muito breve estenderemos na Terra as glórias do Paraíso". (t) 
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